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Aos 30 (trinta) dias do mês de maio de 2017 às 14:30h, foi realizada no Auditório da 

Secretaria Municipal de Urbanismo e Licenciamento – SMUL (18º andar do Edifício 

Martinelli) – a Décima Sétima Reunião Extraordinária do Conselho Gestor do Fundo 

Municipal de Saneamento Ambiental e Infraestrutura. (1) Instalação da 11ª Reunião 

Ordinária. Havendo quórum, a reunião foi instalada pelo Presidente do Conselho, 

Secretário Municipal da Habitação – SEHAB – Fernando Barrancos Chucre, que 

cumprimentou a todos registrando a presença de: Vice-Presidente do Conselho e 

Secretário Municipal do Verde e Meio Ambiente – SVMA – Gilberto Tanos Natalini, 

Conselheiro Suplente da SVMA Secretário Adjunto Fernando Von Zuben, Conselheiro 

Suplente da Secretaria Municipal de Serviços e Obras – SMSO – Secretário Adjunto 10 

Luiz Ricardo Santoro, Conselheiros Titular e Suplente da Secretaria Municipal da 

Fazenda – SF – Secretário Caio Megale e Secretária Adjunta Giulia Puttomatti, 

Conselheiro Suplente da Secretaria Municipal de Urbanismo e Licenciamento – SMUL – 

Secretário Adjunto Marcos Camargo Campagnone, Conselheiro Suplente da Secretaria 

Municipal de Gestão – SMG – Secretário Adjunto Fabio Teizo Belo da Silva, 

Conselheira Titular do Conselho Municipal de Política Urbana – CMPU – Srª Georgina 

Helena de Freitas, Conselheira Titular do Conselho Municipal do Meio Ambiente e 

Desenvolvimento Sustentável – CADES – Srª Sueli Rodrigues, Representante da 

Secretaria do Governo Municipal – SGM – Jabs Cres M. Santos, do Secretário 

Executivo do FMSAI Ivan Shirahama, e de técnicos convidados das Secretarias SVMA, 20 

SEHAB, SMSO, SF, e da Secretaria Executiva do FMSAI. É informado que foram 

incluídos dois itens na pauta encaminhada, com todos de acordo, passou-se para (2) 

Assinatura da Ata da 11ª Reunião Ordinária pelos conselheiros que estiveram 

presente na ocasião, e os Conselheiros Suplentes da SVMA e SMG assinaram seus 

Termos de Posse conforme a designação dos novos Conselheiros oficializada pela 

Portaria 74 – PREF de 23 de março de 2017. Na seqüência foram abordados os 

Assuntos para Conhecimentos, iniciando pela (3) Posição Orçamentária e 

Financeira do FMSAI, foram apresentados quadros com os resumos da posição de 

execução orçamentária da Fonte 03 e posição financeira. A execução orçamentária 

apresenta no total dos programas suportados pela Fonte 03 do FMSAI (Urbanização de 30 

Favelas, Mananciais, Serviços Técnicos Especializados, Regularização Fundiária, 

Intervenção e Controle de Cheias e Indenização de Benfeitorias) em 20/05/2017: R$ 
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356.080.185,38 aprovados, R$ 113.365.445,50 Empenhados, R$ 9.014.178,96 

Liquidados, R$ 5.807.060,71 Pagos. No quadro da posição financeira em 20/05/2017 

são apresentados os registros dos repasses de recursos efetivados pela SABESP ao 

FMSAI em 2017 que totalizam R$ 205.642.763,61. Com os valores empenhados, 

pagos, rendimentos e cancelamentos de restos a pagar, a posição financeira do Fundo 

apresenta um saldo de R$ 130.014.407,93. Na sequência foi apresentado (4) 

Orçamento Readequado – Decretos de Suplementação foi apresentado o Decreto 

nº57.671, publicado no DOC de 20/04/2017 que adequou as dotações da SEHAB para 40 

os programas Urbanização de Favelas, Mananciais e Regularização Fundiária. (5) 

Informe da Posição da Inadimplência da PMSP com a SABESP, foi apresentado 

gráfico com o histórico da Inadimplência dos órgãos e Secretarias Municipais com a 

Sabesp até março de 2017, cujos valores foram descontados dos repasses trimestrais 

ao FMSAI ficando retidos em conta específica, e totaliza R$ 25.388.217,16. A Secretaria 

Executiva do FMSAI informou que se reuniu com a Coordenadoria de Bens e Serviços – 

COBES para discutir a questão e apresentá-la ao novo diretor, apontou-se a 

necessidade de reunião entre Fazenda, Gestão, Governo e o Presidente do FMSAI e 

que a questão deveria ser levada para discussão ao Comitê Gestor do Contrato, tanto 

para a questão dos débitos antigos como para inibir novos. Posteriormente a questão 50 

será tratada novamente nesta reunião. Passou-se então para os Assuntos para 

Apreciação e Deliberação, iniciando pela (6) Apresentação da Prestação de Contas 

Complementar de 2016. Foi apresentada a minuta da Resolução que aprova a 

prestação de Contas Parcial do Exercício 2016. Devido à troca de gestão, a formação 

anterior do Conselho aprovou em dezembro de 2016 a Prestação de Contas Parcial do 

FMSAI Exercício 2016, com todas as liquidações até 31/10/2016, ficando pendente a 

aprovação das contas referentes ao período posterior. A Secretaria Executiva 

encaminhou previamente aos Conselheiros o material da prestação de Contas 

Complementar, com as apresentações das Secretarias Executoras das intervenções 

que receberam recursos do FMSAI juntamente de planilhas resumos e nota técnica 60 

explicativa. Todo material comprobatório da execução e conformidade das intervenções, 

como relatórios fotográficos e planilhas de medições, foram juntadas ao Processo 

Administrativo nº 2016-0.241.961-9, instruído para a Prestação de Contas do Exercício 

2016. Passada para deliberação, a Prestação de Contas Complementar e Final do 
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Exercício 2016 foi aprovada por unanimidade na forma da Resolução 52. (7) Plano 

de Investimentos Modificado – FMSAI 2017 Foram feitas apresentações pelas 

Secretarias executoras das modificações propostas no Plano de Investimentos, 

iniciando pela SEHAB, o engenheiro da SEHAB Rubens Migliori Liberatti apresentou as 

alterações propostas no Plano, que se resumem à inclusão de projetos de perímetros 

do Programa RenovaSP: Pirajussara 7, Cabuçu de Cima 10, Cordeiro 1, Cabuçu de 70 

Baixo 4, Cabuçu de Baixo 5, Cabuçu de Baixo 12, Água Espraiada 2 + 5 e Cabuçu de 

Baixo 8, e a inclusão do Heliópolis Sabesp 2. Passou-se a para a apresentação das 

alterações propostas por SMSO, o Conselheiro Suplente da Secretaria informou que se 

tratam apenas remanejamento de recursos reduzindo valores de obras aprovadas no 

Plano de Investimentos para inclusão de duas novas intervenções do Programa de 

Redução de Alagamentos para o Lote 3, Rua Cachoeira dos Antunes e Avenida Nadir 

Dias Figueiredo, e Lote 4, na Rua Chacuru e no Córrego Jacuí. O Secretário da 

Fazenda questiona se são apenas remanejamentos. O Secretário da SEHAB afirma que 

sim, os valores estão dentro do orçamento aprovado, se tratando de remanejamento 

para inclusão de novas obras prioritárias, apontou ainda que se propôs uma redução e 80 

remanejamentos para aporte de contrapartida do Minha Casa Minha Vida – MCMV, foi 

reduzido dentro dos valores de SEHAB um montante de 34 milhões para tal aporte, 

lembrou ainda que a Prefeitura já possui os terrenos, o que reduziu o valor da 

contrapartida. Essa estruturação é importante para propiciar o atendimento habitacional 

definitivo, reduzindo a necessidade do aluguel social que compromete bastante o 

orçamento da SEHAB. Como a SMPR não estava presente, o Secretário Executivo 

informou que recebeu a proposta de alterações do Plano da Secretaria, se tratando de 

nova seleção de obras e redução no valor inicialmente previsto para serviços técnicos, 

conforme tabela apresentada no anexo II da minuta da Resolução 53. Foi apresentada a 

Minuta da Resolução 53, que no Inciso II estabelece que o Presidente do Conselho 90 

pode autorizar remanejamento entre obras aprovadas sem extrapolar os limites 

estabelecidos para cada programa e no Inciso III aponta a responsabilidade das 

Secretarias Executoras e a necessidade de encaminhamento formal dos pedidos para a 

liberação de recursos, nos moldes definidos na Resolução nº 51. Feitas as explicações, 

passou-se para a deliberação da Resolução 53, como todos de acordo, foi aprovado 

por unanimidade o Plano de Investimentos Modificado do FMSAI fonte 03 para 
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2017 na forma da Resolução nº53. Foi apresentado (8) Resumo do Plano de 

Investimentos Modificado – FMSAI 2017, que apresenta a seguinte configuração: a) 

SEHAB no montante de R$ 169.988.734,00 sendo R$ 61.210.000,00 para 

Urbanização de Favelas, R$ 19.219.151,31 para Mananciais, R$ 15.679.513,14 para 100 

Regularização Fundiária, R$ 11.500.000,00 para Serviços Técnicos em Urbanização de 

Favelas, R$ 8.000.000,00 para Serviços Técnicos em Mananciais, R$ 15.769.420,00 em 

Serviços Técnicos em Regularização Fundiária e R$ 38.610.649,55 em Construção de 

Unidades Habitacionais - Aquisição de Áreas; b) para SMSO o montante de 

R$167.244.266,00, sendo: R$ 63.961.877,62 para obras em Intervenções de Controle 

de Cheias, R$ 40.000.000,00 para Canalização do Córrego Ponte Baixa, 

R$27.299.661,17 para Serviços Técnicos Especializados, R$ 30.982.727,21 para 

Aquisição de Áreas e R$ 5.000.000,00 para Indenizações de Benfeitorias; c) para a 

SMPR o montante de R$ 19.904.683,23, sendo R$ 8.977.424,95 para Intervenções de 

Controle de Cheias, R$ 9.435.683,23 para obras em áreas de riscos geológicos, e R$ 110 

1.491.575,05 para Serviços técnicos Especializados; e d) para SVMA o montante de 

R$ 3.000.000,00, para a Implantação do Parque dos Búfalos. O Plano de Investimentos 

Modificado totaliza R$ R$ 360.137.683,23. Com relação aos recursos para a Secretaria 

do Verde, o Presidente do Conselho lembrou que no Orçamento aprovado pela Câmara 

foi incluída uma Emenda em dotação não compatível com o Fundo, uma dotação de 

custeio e não de investimentos. Houve uma reunião prévia na qual foi discutida a 

viabilização de enquadramento das ações da SVMA, adequando as dotações e ou se 

fazendo algum arranjo institucional. O Secretário da SVMA pede a compreensão dos 

demais membros para que se possa corrigir a questão de dotação orçamentária de sua 

Secretaria, e solicitou a aprovação Ad Referendum de suas intervenções uma vez que 120 

avaliadas pela Secretaria Executiva do FMSAI, existe uma lista de 17 intervenções 

propostas, das quais se pode destacar, por exemplo, a implantação do Parque 

Paraisópolis e implantação do parque no Grajaú, o Aristocratas. Lembrou que a SVMA 

possui 107 parques e mais 48 em projeto em vias de implantação, destacou o trabalho 

da equipe da SVMA e a importância projetos para a preservação ambiental e qualidade 

de vida. O Secretário Executivo lembrou que é necessária a avaliação de 

compatibilidade dos empreendimentos com as disposições da legislação do Fundo pela 

Secretaria Executiva e solução para as adequações orçamentárias pela Secretaria da 
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Fazenda. Então o Conselho se dispôs a aprovar liberações “Ad Referendum” 

necessárias para atender as solicitações de recursos da SVMA, uma vez que forem 130 

apresentadas soluções para as adequações orçamentárias e ou arranjos institucionais e 

as propostas forem compatíveis com as disposições legais do FMSAI. Passou-se para 

os Assuntos para Discussão e Deliberação em Reunião Posterior, iniciando pela (9) 

Proposta Plano de Aplicação – Desembolso Mensal, foi apresentada a projeção 

elaborada por COPLAN que considera os cronogramas de desembolsos programados, 

as entradas de recursos e rendimentos, demonstrando a importância da programação 

para a liquidez do Fundo. A projeção apresenta ainda uma entrada de recursos e 

rendimentos acima do previsto no orçamento, com a programação atual seria possível 

uma aplicação incremental com maior disponibilidade nos dois últimos meses. A SEHAB 

apresentou proposta de utilização do saldo excedente no aporte do Programa Casa da 140 

Família. O Secretário de Habitação explicou a proposta desse aporte de 73 milhões do 

município que alavancaria recursos na ordem de 846 milhões de reais do Governo 

Federal e mais uma parcela menor do Governo Estadual. Apontou que SEHAB e SMSO 

já haviam acordado uma retenção de aproximadamente 35 milhões no planejamento de 

cada uma dessas Secretarias para viabilizar esse aporte, então propõe para aprovação 

que SMSO fique livre para usar essa os valores dessa retenção, voltando ao seu 

planejamento inicial e a SEHAB fique com esse excedente previsto no final do ano. O 

Secretário da Fazenda pergunta se o cronograma do MCMV não é mais curto, uma vez 

que os 30 milhões adicionais viriam no final do ano. O Secretário da SEHAB diz que é 

uma previsão, que a partir de julho se inicie a seleção de projetos e a cada mês um 150 

novo bloco de projetos seja aprovado, sendo importante não perder os chamamentos, 

lembrou que a SEHAB já realizou em seu planejamento uma retenção para arcar com 

esse aporte, podendo cobrir as primeiras etapas, e que já foi apresentado para SF uma 

previsão otimista e uma pessimista para essa programação. O Secretário Adjunto de 

Gestão pergunta se esta é uma estimativa otimista, o Presidente apontou que é uma 

projeção realista uma vez que foi elaborada baseada na estimativa de repasses 

encaminhada pela SABESP. O Secretário Executivo explicou que a planilha de projeção 

elaborada por COPLAN aponta um fluxo de aplicação incremental, que se inicia com um 

valor menor nos primeiros meses, de 3.5 milhões, e que ao final do ano, com o último 

repasse da SAPESP se poderia ter um investimento adicional maior uma vez que se 160 
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comprovaria o superávit, e lembrou que na projeção ainda não consta a utilização dos 

30 milhões da SVMA, e é considerado na projeção um saldo ao final do ano de 28 

milhões para cobrir os três primeiros meses do próximo exercício, os Conselheiros não 

apresentaram objeção a essa programação. Passou para o próximo assunto a ser 

discutido numa próxima reunião, que é a solução para a questão da Inadimplência da 

PMSP com a SABESP, cujos valores ficam retidos em conta específica e cujo gráfico e 

valor foram apresentados anteriormente, o Presidente do Conselho lembrou que a 

Secretaria de Gestão está tomando medidas junto às Secretarias com débitos, e 

apresentou como uma possível solução a negociação dessa dívida, sacando a maior 

parte dos recursos retidos e parcelando o pagamento dos débitos com pagamentos 170 

anuais. O Secretário da Fazenda lembrou que a SABESP tem uma grande dívida com o 

Município também, e concorda que seja estudada a questão e as possibilidades. O 

Secretário Executivo aponta que só está levantando a questão, e que ela cabe ao 

Comitê Gestor do Contrato e aponta a necessidade de alinhamento entre Gestão, 

Fazenda, Governo e o FMSAI. Na sequência foi apontado outro assunto a ser tratado a 

(10) Revisão do Plano de Saneamento. O Secretário Executivo lembrou que o Plano 

de Saneamento foi uma exigência da Lei 14.934/2009, e foi elaborado em 2010, sendo 

previstas revisões quadrienais. No ano de 2014, o antigo Conselho entendeu ser uma 

questão intersecretarial que deveria ser liderada por SMDU ou Governo, mas não foi 

realizada tal revisão. O Presidente do Conselho lembra a importância da revisão do 180 

plano, sugere que se crie uma comissão e determine qual Secretaria que ficará 

responsável pela coordenação dos trabalhos. O Secretário Executivo sugere que seja 

trazida essa questão na próxima reunião do Conselho, que deverá ser marcada 

conforme necessário. Nada mais a discutir, a reunião é encerrada pelo Presidente do 

Conselho, Secretário de Habitação Fernando Barrancos Chucre, que agradece a 

presença de todos. 
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